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PorquedizqueoProderémau?
OPlanodeDesenvolvimentoRu-

ral (Proder) é mau por diversas ra-
zões,masespecialmenteporquetem
uma aplicabilidade diminuta, está
desajustado e não vai ter adesão.

Asmedidasnãosãoasadequadas?
Se calhar é esse o objectivo. Por-

tugal destinou grande parte – mais
de 30% – do Proder para investi-
mentopúblico.FoiaUEquemobri-
gou à redução deste valor. O novo
planodoGovernonãotemaplicabi-
lidade,o que fará comque sobre di-
nheiro que até pode ir para investi-
mentopúblico.Secalhar,nofinal,va-
mos ter mais de 30% do Proder em
obras públicas.

Nãodizquefoi criadoparaoGoverno
reverterpartedoProderparaobraspúbli-
cas,masdizquepodedarjeito...

DájeitoaoGoverno.Hámedidas
no Proder que obrigam à comparti-
cipação nacional, porém o investi-
mento público é pago a 100%.Se a
rede de rega doAlqueva for feita ao
abrigo do Proder, a UE investe a
100%,logonãoéprecisoPIDDAC.
Para bom entendedor...

Nãoéingénuo,portanto?
Demaneiranenhuma.Aintenção

doGovernoestavabemexpressana
versãoinicialdoProder.Portugaléo
únicopaís europeuemque seaplica
a modulação. A modulação serve
pararetirardinheirodasajudaspara

o investimento. Ora num país em
que isto está equilibrado e que no
lado das ajudas é o que menos rece-
be,não faz sentido tirar de um para
pôrno outro.Voltamos a uma ideia
rebuscada,retira-sedasajudas,põe-
se nas agro--ambientais,onde não é
gasto e acaba noAlqueva ou assim.

Vaificarvaziodecandidaturas?
Tínhamos 70 mil candidatos e

agora as inscrições ficaram-se pelas
12 mil. Há 58 mil agricultores com
agro-ambientais que acharam este
programa pouco atractivo.

O plano de regadio do Alqueva veio
pressionarumGovernocompoucamar-
gemfinanceira,pararetermaisverbas
paraoinvestimentopúblico?
Basta olhar para o Proder,está lá

escritoque,dos17%deinvestimen-
topúblico,11%vãodirectosparao
Alqueva.Mas atenção,a nossa reti-
cêncianãoéqueoregadiodoAlque-
va não deva estar a funcionar.

É terosagricultoresapagaroinvesti-
mentoquedeviaserdoEstado?
Exactamente.A rede pública de

regavai levaráguaedisponibilizá-la
aos agricultores e essa água vai tero
preçomaisaltoqueháemPortugal.

Porque razão hão-de retirar dinhei-
roaumprogramacomunitáriopara
fazer a obra, quando a obra vai ser
amortizada com o preço da água
numalógicademercado?Everemos
se o investimento público fica como
está nesta versão do Proder.

AagendapolíticadesteGovernoesva-
ziouoProder?
Condicionou.É impossível esva-

ziar um programa comunitário
como este, que tem 570 milhões de
eurosporanoduranteseteanosejul-
go que não há nenhumgoverno eu-
ropeu que desvalorize esta questão.
Oqueaconteceéqueaagendapolí-
ticatratou,emprimeirolugar,denão
opôremexecuçãoem2007,anoem
que era suposto ter arrancado, e es-
tamosem2008enãotemosnenhum
mecanismoparanoscandidatarmos.

Não há mecanismo legal para haver
candidaturas?
OProdernãoestáaprovado,logo

os agricultores não se podemcandi-
datar.Jáhá570milhõesdeeurosdo
ano passado que não foram gastos.
É altamente improvável que haja
possibilidade de os agricultores se
candidatarem até ao Verão, na me-
lhor das hipóteses lá para Setem-

bro/Outubro terão os mecanismos
necessários.As verbas de 2007 po-
dem ser gastas até ao final de 2009.
Agora, se o dinheiro é comunitário
porqueraioéqueestamosaempur-
rar para a frente?Anão ser que seja
por razões eleitorais... Só não sei
quando,masnãotenhoamenordú-
vida de que o Proder vá ser revisto,
atéporqueesteprogramaéparasete
anoseduvidoqueesteministroepri-
meiro-ministro estejam lá até ao fi-
nal do quadro.

Tambémoprimeiro-ministro?
Tenho grande desconfiança de

que consiga continuar na boa graça
dosportuguesesaté2013comapo-
líticaquetemseguidoatéaomomen-
to.

Háestimativadoinvestimentoprivado
deagricultoresquenãoestáaserbene-
ficiadoporfaltademecanismoslegais?
Todos os dias recebo queixas de

pessoas que querem investir numa
adega,queijariaouvinhaenão têm
nada à sua disposição. Ao contrá-
rio do que parece transparecer do
ministério, a Política Agrícola Co-
mum é um direito dos agricultores
e é umdeverdo Estado disponibili-
zá-la.

“A agenda política deste
Governo condicionou o Proder”

entrevista agricultura

Em vésperas de candidatar-se ao
terceiro mandato à frente da CAP, João
Machado não poupa o Governo: o plano
de desenvolvimento rural é “mau” e vai
atrasar a distribuição de verbas da UE
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